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biológico segundo as variáveis: autonomia; ritmo 
de trabalho estressante; trabalho repetitivo; 
disponibilidade de recursos materiais (EPI, caixa 
coletora para descarte de perfurocortantes, 
dispositivos de segurança); monotonia no trabalho; 
satisfação na função e influência do trabalho na 
saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Distribuição dos participantes de acordo com a ocorrência ou não de AT com material biológico segundo 
variáveis investigadas. Campinas (SP), Brasil, 2017.  
Variáveis AT com material biológico 

Sim 
(n=210) 

Não 
(n=65) 

Total  
(n=275) 

P† OR‡ 

n % n % n % 
Autonomia para o trabalho         
Sempre e às vezes 203 96,7 65 100,0 268 97,5 0,20 - 
Raramente e nunca 7 3,3 0 0,0 7 2,5 0,20 - 
Ritmo de trabalho estressante 

        

Sempre e às vezes 201 95,7 57 87,7 258 93,8 0,03 3,1 
Raramente e nunca 9 4,3 8 12,3 17 6,2 0,03 3,1 
Trabalho repetitivo 

        

Sempre e às vezes 171 81,4 54 83,1 225 81,8 0.85 - 
Raramente e nunca 39 18,6 11 16,9 50 18,2 0,85 - 
Material de trabalho para evitar AT         
Sempre e às vezes 207 98,6 65 100,0 272 98,9 0,58 - 
Raramente e nunca 3 1,4 0 0,0 3 1,1 0,58 - 
Trabalho monótono 

        

Sempre e às vezes 51 24,3 6 9,2 57 20,7 0,008 3,1 
Raramente e nunca 159 75,7 59 90,8 218 79,3 0,008 3,1 
Satisfeito na função que exerce 

        

Sempre e às vezes 210 100,0 64 98,5 274 99,6 0,24 - 
Raramente e nunca 0 0,0 1 1,5 1 0,4 0,24 - 
Influência do trabalho na saúde         
Sempre e às vezes 146 69,5 30 46,2 176 64,0 0,001 2,7 
Raramente e nunca 64 30,5 35 53,8 99 36,0 0,001 2,7 
Nota: (†) teste exato de Fischer, (‡) Odds Ratio (OR), IC 95%: intervalo de confiança (IC) ao nível de 95%. 

 

Apresentaram-se os resultados significância 
estatística para as variáveis ritmo de trabalho 
estressante (p=0,03), trabalho monótono 
(p=0,008) e influência do trabalho na saúde 
(p=0,001). 

Destaca-se que as variáveis autonomia, 
trabalho repetitivo, satisfação na função que 
exerce e material de trabalho para evitar AT não 
apresentaram significância estatística (p˃0,05). 

Acentua-se que os técnicos de Enfermagem que 
declararam que o ritmo de trabalho é estressante 
“sempre” e “às vezes” apresentaram maiores 
proporções de AT com material biológico (95,7%), 
com 3,1 mais chances de sofrerem acidentes em 
relação aos que declararam “raramente” ou 
“nunca”.  

Apresentaram-se os profissionais que 
declararam que o trabalho é monótono 
“raramente” ou “nunca” maiores proporções de 
AT com material biológico (75,7%), com 3,1 mais 
chances de sofrerem acidentes do que aqueles 
que declararam “sempre” ou “às vezes”. 

Aponta-se que os trabalhadores que 
declararam que as condições de trabalho 
influenciam a sua saúde “sempre” e “às vezes” 
apresentaram maiores proporções de AT com 
material biológico (69,5%) e 2,7 mais chances de 

sofrerem acidentes em relação aos técnicos de 
Enfermagem que declararam “raramente” ou 
“nunca”.  

Acrescenta-se que as variáveis renda mensal do 
trabalhador (p=0,99) e estado civil (p=0,47) não 
mostraram significância estatística em relação aos 
profissionais que declararam ter sofrido AT.  

Construíram-se, na questão aberta “Com sua 
experiência profissional, que medidas poderiam 
ser adotadas para diminuir os AT com material 
biológico?”, as categorias baseadas em palavras, 
expressões e frases dos participantes e agrupadas 
por similitude segundo o significado mais 
representativo, sendo consideradas aquelas 
relacionadas à prática profissional e à vivência 
dos trabalhadores para a redução dos AT.  

Consideraram-se 164 trabalhadores com 
respostas válidas, categorizadas a partir dos dados 
prevalentes. 

Mostra-se, na tabela 2, a distribuição das 
respostas dos técnicos de Enfermagem agrupadas 
por categorias.  
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Tabela 2. Distribuição das respostas sobre medidas para a 
diminuição dos ATs com material biológico (n=196). Campinas (SP), 
Brasil, 2017.  
Categorias Total Participação (%) 
Uso dos EPIs    71 36,2 
Diminuir sobrecarga    65 33,2 
Descarte de perfurocortantes    26 13,3 
Qualidade dos materiais    15 7,7 
Descarte de fluidos corporais     7 3,6 
Automatização     4 2,0 
Dispositivos de segurança     3 1,5 
Infraestrutura     3 1,5 
Organização do ambiente     2 1,0 
Total 196 100 

 

Desconsideraram-se as respostas onde não se 
observaram significados relacionados à redução 
dos AT, tais como reclamações e insatisfações dos 
trabalhadores sobre questões não pertinentes. 

Prevaleceram-se as seguintes categorias, 
respectivamente: 

Uso de EPI (36,2%) – caracterizou-se pelas 
expressões: utilização correta do EPI; enfatizar 
uso de EPI; conscientizar-se; policiar-se mais; mais 
incentivo para uso do EPI; cobrança maior para 
EPI; déficit de EPI; reposição de EPI; concentrar-se 
mais; atenção e tranquilidade; negligência das 
regras; cuidado redobrado; estar atento; trabalhar 
com calma e clareza; profissional atento; falta de 
atenção. 

Refletem os excertos dos técnicos de 
Enfermagem relacionados à categoria uso de 

EPI a relevância do tema. 

[...] o profissional deve estar atento na 

realização das atividades e nas precauções 

padrão, com o uso de EPI adequado, e se 

conscientizar do quanto nos previne de possíveis 

AT. (ID55)  

[...] uso EPIs e cobrança dos superiores quanto 

ao uso, pois os profissionais que utilizam 

regularmente os EPIs é apelidado de “neurótico”. 
(ID70) 

A conscientização de todos os profissionais 

quanto ao uso adequado do EPI. (ID83) 

Temos todos os EPIs necessários fornecidos pela 

instituição, só que alguns técnicos não usam. 
(ID158) 

O profissional deve se policiar mais e usar os EPIs 

que a instituição oferece[...] acredito que 

deveria ser mais cobrado e fiscalizado o uso dos 

mesmos. (ID191) 

Declararam-se os técnicos de Enfermagem, em 
sua maioria (98,6%), que há material de trabalho 
disponível para evitar acidentes na instituição 
(Tabela 1); perguntando-se sobre que medidas 
sugerem para a redução dos AT com material 
biológico, 36,2% dos participantes tiveram suas 
respostas relacionadas à categoria uso dos EPI.  

Observa-se que os profissionais que seguem 
com rigor as normas de segurança são 
considerados neuróticos, evidenciando o déficit na 
cultura de segurança. 

Diminuir sobrecarga (33,2%) – caracterizou-se 
por termos como: suprir a falta de funcionários; 

déficit de pessoal; volume de trabalho; setor 
pesado; disponibilizar ajuda; excesso de trabalho; 
agilização de material; quadro de pessoal; 
segurança para profissionais; cobrança; tempo; 
correria; cansaço; estresse; overbooking; ritmo 
acelerado; linha de produção; Fordismo; 
dignidade; correria; agilizar; esgotamento; limite 
do funcionário; qualidade; número de pacientes 
por colaborador; expor menos; processo de 
trabalho; melhor distribuição de pacientes; 
melhorar condições de trabalho; aumento das 
responsabilidades; grau de complexidade; sujeito 
a erros e acidentes; diminuir fluxo de pacientes 
graves; dimensionamento adequado; 
remanejamento contínuo; diminuir tarefas; faz 
coisas correndo; reposição de funcionários. 

Revela-se que algumas respostas foram 
representativas para essa categoria. 

[...] [proporcionar] ambiente saudável e respeito 

a todos os profissionais; não pressionar 

funcionários para suprir a falta de funcionários 

ou demanda (overbooking) de pacientes. (ID69) 

Ritmo menos acelerado de trabalho para dar 

qualidade no atendimento do paciente e expor 

menos o profissional; trabalhamos com vidas e 

não em linha de produção...menos Fordismo e 

mais dignidade. (ID79) 

[...] a importância e reconhecimento por parte 

de chefias, reconhecer o esgotamento e limites 

do funcionário [...]. (ID124) 

Melhorar o quadro de funcionários para não 

haver sobrecarga de trabalho e tempo hábil para 

desenvolver atividades da assistência com 

qualidade. (ID204) 

Aumento do quadro de funcionários a fim de 

amenizar a sobrecarga e estresse do funcionário. 
(ID211) 

Salienta-se, nesse aspecto, que os técnicos 
tiveram a percepção da sobrecarga de trabalho e 
do quanto esta condição é prejudicial à segurança 
dos trabalhadores e pacientes, revelando que 
anseiam por mudanças nas práticas 
organizacionais.  

Descarte de perfurocortantes (13,3%) – 
representou-se esta categoria por termos: 
desprezar (descartar) perfurocortantes; destino 
dos perfurocortantes; legislação vigente; agulhas 
com materiais cirúrgicos; caixas para 
perfurocortante; transitando com agulhas; 
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